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Resumo: Objetivos: comparar dois referenciais no rastreamento de sobrepeso/obesidade e alteraÃ§Ãµes 
cardio metabÃ³licas em crianÃ§as de 6 a 10 anos. MÃ©todos: estudo transversal incluindo 175 
crianÃ§as, inicialmente selecionadas segundo a curva do Ã­ndice de massa corpÃ³rea (IMC) do 
CDC em eutrÃ³ficas (entre percentis 5 e 85) e excesso de peso (IMC > p85). Posteriormente 
foram reclassificadas conforme escores z do IMC do CDC 2000 e OMS 2007 em eutrÃ³ficas (z 
> -1 e < 1); sobrepeso (z > 1 e < 2); obesidade (z > 2). Sensibilidade e especificidade foram 
comparadas quanto ao diagnÃ³stico de sobrepeso, obesidade e risco cardio metabÃ³lico. As 
crianÃ§as que mudaram de classificaÃ§Ã£o de sobrepeso para obesidade pelos critÃ©rios da 
OMS tiveram as mÃ©dias de pressÃ£o arterial sistÃ³lica e diastÃ³lica (PAS e PAD), glicemia, 
lÃ­pides e HOMA-IR comparadas com as mÃ©dias daquelas igualmente classificadas por 
ambos os referenciais. Resultados: as curvas classificaram igualmente 121 crianÃ§as. Onze 
mudaram de sobrepeso para obesidade pela OMS. As suas mÃ©dias de PAS (1.71 Â± 1.54), 
PAD (2.64 Â± 1.83) e HOMA (1.84 Â± 0.98) foram maiores que as mÃ©dias das crianÃ§as 
com sobrepeso (PAS = 0.49 Â± 1.34, p < 0.023; PAD = 1.45 Â± 0.97, p < 0.04 e HOMA = 1.24 
Â± 0.67, p < 0.04), mas semelhantes Ã s das obesas (PAS = 1.25 Â± 2.04, p = 0.60; PAD = 1.94 
Â± 1.19, p = 0.50 e HOMA = 2.09 Â± 1.12, p= 0.76). ConclusÃ£o: A curva da OMS foi a mais 
sensÃ­vel para rastrear sobrepeso/obesidade, alteraÃ§Ãµes pressÃ³ricas e de HOMA-IR.
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